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EMOLUMENTOS  DE  CERTIDÕES  E  COPIAS 


Relatório  da  Commissão  nomeada  em  sessão  de  9  de  Julho  de 
1903  para  aclarar  a  interpretação  dos  artigos  dos  Regula- 
mentos do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  e  da  Biblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa  relativos  ao  serviço  das  certidões 
e  cópias. 


111.*""  e  Ex,"^"  Senhor.  -—  Temos  a  honra  de  passar  ás  mãos 
de  V.  Ex.*  o  inchiso  parecer,  formulado  pelo  primeiro  Conser- 
vador do  Real  Arcliivo  da  Torre  do  Tombo,  Albano  Alfredo  de 
Almeida  Caldeira,  cujo  voto  ouvimos,  em  observância  das  deter- 
minações tomadas  em  sessão  do  Conselho  Administrativo  das 
Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes. 


PARECER 

E  incontestável  que,  se  não  tem  havido,  deve  haver  plena 
identidade  entre  o  serviço  das  certidões  e  cópias  expedidas  pela 
Bibliotheca  Nacional  e  pelo  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 

Tendo  precedido  ao  Regulamento  d'aquella  Repartição  o  d'esta, 
tratou-se  no  primeiro  mais  detidamente  o  assumpto ;  formularam- 
se-lhe  as  tabeliãs  e  esclareceu-se,  talvez  de  leve,  quanto  se 
julgou  opportuno  para  esse  serviço:  de  modo  que,  quando  se 
procedeu  ao  segundo,  partindo-se  do  principio  de  que  o  primeiro 
estava  bom,  apenas  se  elucidaram  alguns  pontos  referentes  a 
serviços  em  que  as  duas  Repartições  são  heterogéneas,  dando-se 
nova  redacção  a  alguns  artigos,  cuja  essência  é,  a  meu  ver,  a 
mesma  mais  ou  menos  claramente  redigida.  Temos,  para  o  con- 
firmar, o  §  1."  do  art.  112.**  do  Regulamento  da  Bibliotheca 
Nacional,  que  diz  :  —  Os  emolumentos,  tiradas  as  despesas  das 
partes,  serão  semestralmente  divididos,  etc.  ■ —  que  é,  nem  mais 
nem  menos,  o  que  prescreve  o  Regulamento  do  Real  Archivo  no 
seu  art.  69.",  onde  diz  :  —  Os  emolumentos  serão  divididos  em 
duas  fracções  eguaes,  uma  para  o  expediente  das  partes,  e  outra 
para  ser  distribuída,  etc;  —  por  quanto  despesas  das  par- 
tes e  expediente  das  partes  não  são,  nem  podem  ser  coisas  diver- 


sas :  e,  finalmente,  como  confirniaçlío  formal  d'aquella  asserção 
sobre  a  homogeneidade  dos  serviços,  o  que  se  consigna  na 
alínea  e  do  art.  111.°: — que  áa  cópias  e  certidues  são  applicaveis 
as  mesmas  tabeliãs  de  emolumentos  do  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo. 

Muito  concludentemente :  as  certidões  e  cópias  expedidas 
pelas  duas  repartições,  —  Bibliotheca  Nacional  e  Real  Archivo, — 
obedecera  na  forma  á  mesma  Lei ;  só  divergindo  na  essência, 
consoante  á  divergência  nos  serviços  das  duas  Repartições.  No 
mais,  o  que  se  regulamentou  para  uma  applicou-se  á  outra:  resta 
ver  como  conciliar  aquellas  divergências,  de  molde  a  que  um 
serviço  de  tanta  ponderação  fique  homologo,  como  cumpre,  para 
uma  e  outra. 

Tendo  merecido  indevidamente,  a  elevada  honra  de  ser  cha- 
mado para  fazer  parte,  como  aggregado,  da  esclarecida  Com- 
missào  nomeada  pelo  Digno  Conselho  das  Bibliothecas  e  Archivos 
Nacionaes,  para  o  estudo  de  tão  momentoso  assumpto ;  e  sen- 
do-me  tào  immerecidamente  conferida  ainda  a  mais  elevada  dis- 
tincção  de  relator,  vou  tentar  desempenhar-me,  como  puder  e 
souber,  da  enorme  responsabilidade,  que  tão  honroso  cargo  me 
impõe,  pedindo  já  antecipadamente  á  muito  digna  e  esclarecida 
Commissào  toda  a  sua  benevolência,  que  tanto  se  me  torna  indis- 
pensável, á  falta  de  elementos  tão  precisos,  que  infelizmente  não 
possuo. 

Entendo  que  a  palavra  —  cópia  —  significa,  na  accepção  de 
que  se  trata,  a  transcripção  graphica  de  qualquer  escripto  ou 
impresso  ;  tomando  o  nome  de  —  descripção  —  quando  se  refira 
a  qualquer  outra  coisa,  a  uma  moeda  ou  um  sôllo,  que  não  se 
pode  copiar,  mas  descrever. 

Quando  estas  cópias,  porem,  soUicitadas  para  interesse  par- 
ticular, tenham  de  ser  extrahidas  de  documentos,  ou  impressos, 
ou  de  termos  lançados  em  livros  próprios,  ou  tenham  ainda  de 
ser  descriptivas  de  uma  moeda,  de  um  scUo,  ou,  mesmo^  de  uma 
inscripção  lapidaria,  que  tudo  exista  em  Repartição,  Cartório  ou 
Edificio  publico,  dá-se-lhes  o  nome  de  certidões,  tendo  de  obe- 
decer rigorosamente  a  todas  as  prescripções  das  Leis  do  Sêllo  e 
de  Contribuição  Industrial :  chamando-se-lhes  —  Cópias  authen- 
ticas  —  quando  seja  o  Governo  que,  por  qualquer  das  suas  Se- 
cretarias as  sollicite ;  mas,  neste  caso,  dispensando  para  si 
próprio  o  Governo  essas  formalidades,  só  tem  de  obedecer  ás 
precisas  para  que  a  cópia  authentica  tenha  plena  authenticidade. 

São,  ainda,  cópias  authenticas,  e  isentas  também  de  qualquer 


formalidade  fiscal,  aquellas  a  que  se  refere  o  n.°  6  do  art.  24," 
do  Regulamento  do  Real  Archivo,  que  diz: — Continuar  a  re- 
forma ou  traslado  dos  documentos  mais  antigos  para  leitura  nova, 
preferindo,  quanto  possível  for,  e  quanto  a  ordem  o  permittir,. 
aquelles  documentos,  que  se  acharem  mais  damnificados  do  tempo, 
e  forem  de  maior  importância  por  sua  matéria.  Estas  copias  se- 
rão infallivelmentt  por  elle  (o  Director)  conferidas  com  um  pri- 
meiro conservador  e  um  segundo  e  todos  as  assignarão. 

E  tanto  se  recommenda  nas  cópias  para  interesse  particular 
(certidões)  o  cuidado  para  com  as  exigências  do  fisco,  que  o  § 
único  do  art,  70.°  do  Regulamento  do  Real  Archivo,  que  se 
refere  ás  cópias  authenticas  requisitadas  officialmente  para  o 
serviço  de  qualquer  Repartição  publica,  determina  que: — depois 
do  fecho  da  cópia  será  indicada  a  Repartição  que  a  sollicitou,  e 
o  despacho  que  a  aucforisou ;  —  porque  só  assim,  claramente  se 
vê,  ficará  isento  de  responsabilidade  o  empregado  que  a  authen- 
ticar. 

Ha  ainda  as  cópias  de  requisição  particular  que  o  art,  72.° 
do  Regulamento  do  Real  Archivo  diz  que  poderão  ser  executadas 
por  qualquer  empregado  fora  das  horas  regulamentares  —  per- 
mittindo-o  o  Director,  —  e  que  serão  pagas  por  uma  tabeliã  es- 
pecial—  tabeliã  II,  cópias;  —  concessão  que  o  art.  111."  do 
Regulamento  da  Bibliotheca  Nacional  confere  identicamente  aos 
empregados  d'essa  Repartição.  Estas  cópias,  que  não  tem,  nem 
podem  .ter  authenticidade  alguma,  são  geralmente  pedidas  para 
estudo  de  qualquer  assumpto,  ou  por  mera  curiosidade  do  inves- 
tigador :  não  tem,  até  ao  presente,  constituído  emolumentos  re- 
gulamentares, mas  sim  emolumento  privado  do  empregado  que 
as  executa. 

A  illustrada  Commissão  se  dignará,  portanto,  assumir  a 
responsabilidade  de  uma  justa  resolução  sobre  o  assumpto — Có- 
pias, Quanto  ao  assumpto  —  Certidões  —  o  que  se  me  repre- 
senta justo  é  o  seguinte  : 

Em  vista  do  que  determina  o  art,  3õ.°,  no  seu  §  único,  e 
ainda  o  art.  36."  do  Regulamento  do  Real  Archivo,  applicado, 
no  caso  presente,  a  idêntico  serviço  na  Bibliotheca  Nacional,  é 
dependente  dos  respectivos  Directores,  ou  do  Ministro  do  Reino 
o  despacho  dos  requerimentos  para  certidões,  conforme  a  época 
do  documento  ou  a  natureza  do  assumpto.  Não  me  parece  regu- 
lar que,  quando  seja  da  competência  de  qualquer  dos  Dignos 
Directores  o  despacho,  seja  o  mesmo  que  authentique  a  certidão 
passada  por  ordem  sua:  verdade  seja  que,  sendo  o  requerimento 


dirigido  a  El-Rei,  é  El-Rei  quem  manda  ;  mas,  regular  ou  não, 
determina-o  o  Kegulamento,  e  tem  de  se  cumprir. 

Por  tanto  o  Director  da  Bibliotheca  Nacional  e  o  do  Real 
Archivo,  ou  o  Ministro  do  Reino  nos  casos  especiaes,  despacham 
o  requerimento. 

Se  a  certidcào  pedida  é,  por  exemplo,  a  do  registo  de  uma 
propriedade  litteraria,  serviço  exclusivo  da  Secretaria  da  Di- 
recçcào,  o  Director,  além  dos  seus  emolumentos  de  assignatura  e 
rubricas,  tem  direito  ainda  a  um  quinhão  egual,  na  partilha  dos 
emolumentos,  ao' que  teria  o  Primeiro  Conservador  de  qualquer 
secção  da  Bibliotheca,  se  a  certidão  versasse  sobre  assumpto  da 
sua  competência.  Porque  diz  o  §  1.°  do  art.  112."  do  Regula- 
mento da  Bibliotheca  Nacional :  —  os  emolumentos,  tiradas  as 
despesas  das  partes  (metade,  como  no  Real  Archivo)  serão  semes- 
tralmente divididos  em  partes  proporcionaes  pelos  conpervadores 
encarregados  das  buscas  e  conferencias  e  pelos  amanuenses  que 
passarem  as  certidões. 

E  nesta  conformidade,  pertencendo  o  assumpto  a  outra  sec- 
ção, despachado  o  requerimento  e  passado  á  mão  do  Conservador, 
respectivo  chefe,  este  procederá  á  competente  busca,  fornecendo 
o  documento  ou  os  esclarecimentos  precisos  para  que,  na  Secre- 
taria da  Direcção,  a  certidão  seja  expedida. 

Se  esta  porém  se  referir  a  qualquer  documento  da  secção 
propriamente  paleographica,  como  esta  possue  um  amanuense 
especial,  designadamente  paleographo,  será  por  elle  expedida  e 
partilhará  em  partes  eguaes  com  o  respectivo  Conservador  a 
parte  liquida  dos  emolumentos,  com  exclusão  dos  outros  ama- 
nuenses. Em  todas,  porém,  o  Director  terá  os  seus  emolumentos 
especiaes  de  assignatura  e  rubricas. 

O  total  dos  feitios  e  buscas,  excluidas,  como  íica  dito,  as 
certidões  paleographicas,  constituirá  por  metade  e  era  partes 
eguaes,  na  ftrma  indicada,  os  emolumentos  do  Conservador  da 
secção  respectiva  e  dos  amanuenses  da  Direcção,  que  trabalharem 
nesse  expediente,  pela  sua  comprovada  competência. 

Para  harmonisar  por  completo  os  dois  serviços,  parece-me 
que  deveria  adoptar-se  na  Bibliotlieca  Nacional  um  formulário 
idêntico  ao  das  certidões  expedidas  pelo  Real  Archivo.  Um  pouco 
reduzido  talvez,  como  a  digna  Commissão  entendesse;  mas  sem 
destruir  por  completo  a  feição  caracteristica,  que,  ha  tantos  sé- 
culos, se  lhe  deu,  seria  rasoavel :  entretanto  liça  expendida  a 
lembrança. 

Mas  o  que,   sobre  tudo,   entendo  que  deve  licar  bem  consi- 


gnado,  é  que  nenhuma  cópia  pode  ser  authenticada — não  tendo 
o  caracter  de  certidão,  —  senão  para  uso  do  Governo,  e  por  sua 
determinação  na  mesma  cópia  constatada  :  e  ainda,  muito  em 
especial,  que  o  Regulamento  de  Contribuição  Industrial  de  16 
de  Julho  de  1896  impõe  o  pagamento  de  15  "/o,  agora  accrescidos 
do  imposto  de  cobrança  de  5  %  sobre  a  importância  illiquida  de 
quaesquer  emolumentos  que  tenham  de  ser  distribuídos  pelos 
empregados  do  Real  Archivo;  imposição  que  se  tem  sempre 
cumprido,  não  me  constando  que  haja  Lei  posterior  que  a  dero- 
gasse;  antes,  talvez,  havendo-a  que  tenha  elevado  a  percentagem. 

Este  é  o  meu  parecer,  que  respeitosamente  submetto  ao  ele- 
vado critério  da  muito  digna  Com  missão,  que  me  honrou  incum- 
bindo-m'o,  e  se  dignará,  assim  o  espero,  honrar-me  ainda,  rele- 
vando-lhe  a  deficiência. 

Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  em  1  de  Outubro  de  1903. 
—  Albano  Alfredo  de  Almeida  Caldeira,  Primeiro  Conservador. 

Approvando  e  conformando-nos  com  o  parecer,  que  foi  devi- 
damente discutido,  do  vogal  adjuncto,  Albano  Alfredo  d"Almeida 
Caldeira,  Primeiro  Conservador  do  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo,  e  alli  encarregado  do  expediente  das  certidões,  cumpre- 
nos  apresentar  as  conclusões  do  relatório,  para  assim  satisfazermos 
ao  honroso  encargo  que  V.  Ex.^,  em  sessão  de  9  de  Julho  ultimo, 
nos  çommetteu. 

Ás  certidões  passadas  pela  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  é 
applieavel  a  mesma  Tabeliã  I  de  emolumentos  do  Real  Archivo 
da  Torre  do  Tombo,  art.  112."  (ahnea  e)  do  Regulamento  da 
mesma  Bibliotheca,  approvado  por  Decreto  de  29  de  Janeiro  de 
1903 : 

Certidões 


Certidão  até  duas  laudas,  por  cada  lauda  de  2õ  linhas.  .  300  réis 

Excedendo  a  duas  laudas,  por  cada  lauda  de  2õ  linhas .  .  lõO     » 

Assignatura  do  Director 700    » 

Rubrica  de  cada  folha 50    » 


Cópias  authentícas 

íuithentie-as  requisitadas  officialmente  para  serviço 
Lepartiçào  publica  sei-ão  expedidas  ou  extrahidas 
sera"^hi^ezy  alguma.  São  isentas  da  applicaçâo  da  Tabeliã  I 
art.  70.^^crKefíulamento  do  Real  Archivo,  e  art.  109."  do  Re- 
gulamento da  liiljliotheca  Nacional.  Devendo  depois  do  fecho  da 
cópia  ser  indicada  a  Repartição  que  a  solicitou  e  o  despacho  que 
a  auçtorizou. 

As  cópias  authenticas  pedidas  em  requisição  particular  é 
applicavel  a  Tabeliã  I  de  emolumentos  dos  regulamentos  do  Real 
Archivo  e  Bibliotheca  Nacional,  e,  como  são  cópias  authenticas, 
ficam  sujeitas  ás  imposições  legaes  de  imposto  do  sêllo  e  contri- 
buição industrial;  portanto  devem  ser  passadas  em  papel  sellado 
da  taxa  vigente  de  cem  réis.  Tanto  ás  certidões  como  ás  cópias 
authenticas  a  pedido  particular  são  appl içáveis  as  taxas  relativas 
á  contribuição  industrial  estabelecidas  peio  regulamento  respectivo 
de  16  de  Julho  de  1896,  que  determina  a  taxa  de  sete  e  meio 
por  cento  para  o  emolumento  individual,  que  será  cobrado  por 
estampilhas  colladas  na  certidão  ou  cópia  authentica,  e  a  taxa 
de  lõ  por  cento  para  os  emolumentos  que  devem  ser  divididos 
pelos  empregados  encarregados  das  buscas,  conferencias  e  pas- 
sagens das  certidões  ou  cópias.  E  a  importância  será  paga  men- 
salmente por  meio  de  guia. 

As  cópias  de  requisição  particular,  art.  72."  do  Regulamento 
do  Real  Archivo,  e  art.  111."  do  Regulamento  da  Bibliotheea 
Nacional,  como  não  teem  authenticidade,  ficam  isentas  das  im- 
posições legaes. 

Se  qualquer  cópia  particular  tiver  de  ser  aproveitada  como 
documento,  poder-Jhe-ha  ser  dada  authenticidade,  cumprindo-se 
as  imposições  legaes  de  sêllo  do  papel  por  meio  de  estampilhas 
ou  sêllo  de  verba  e  respectiva  contribuição  industrial  dos  emolu- 
mentos da  Tabeliã  I. 

Bibliotheea  Nacional  de  Lisboa,  era  1  de  Outubro  de  1903. 
—  111.""  e  Ex."'"  Sr.  Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira,  Dignissimo 
Inspector,  servindo  de  Bibliothecario-mor  do  Reino,  e  de  Presi- 
dente do  Conselho  Administrativo  das  Bibliothecas  e  Archivos 
Naeionaes. — Xavier  da  Cunha,  Presidente.  D.  José  Maria  da 
Silva  Pessanha,  Secretario.  José  Joaquim  d'Ascensão  Valdez, 
Relator. 
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